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 Acompanhei o pensamento do padre Rino enquanto ele desenvolvia a Abordagem Sistêmica 

Comunitária de cuja implementação eu participei durante minhas visitas ao Bom Jardim. Durante 

nossas conversas, fiz recomendações baseadas no que aprendi ao longo dos anos sobre o Brasil, seu 

povo e sua cultura. Eu pensei nisso como minha contribuição para partilhar o que eu conhecia como 

antropólogo e pesquisador.

 Padre Rino aceitou muito do meu pensamento e, ao longo dos anos, embora a ênfase do MSM 

continue sendo psicológica, com seu foco no indivíduo, os esforços para fornecer assistência à 
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comunidade fizeram do trabalho do padre Rino no Bom Jardim um dos melhores programas de 

desenvolvimento comunitário que eu já encontrei. Reconhecendo isso, meu ex-aluno, Bill Calhoun, 

enviou muitos de seus estudantes de universidades norte-americanas para observar, participar e 

estudar os programas implementados pelo MSM.

 As atividades do padre Rino estão ajudando os moradores do Bom Jardim a se entenderem 

como indivíduos e a desenvolver maneiras de lidar com o que para muitos deles, vindos recentemente 

do interior ou sendo filhos de migrantes, representam uma experiência cultural diferente. Eles são 

capacitados com novas habilidades e conhecimentos que os ajudam a se adaptar ao que para estas 

pessoas é um mundo estranho e confuso. Além de desenvolver a autoestima, o MSM enfatiza a 

educação continuada para que os jovens adquiram as habilidades necessárias para se tornarem parte 

da sociedade como um todo. Além disso, padre Rino desenvolveu programas específicos que treinam 

pessoas para empregos na economia local. O exemplo mais recente disso é o programa de 

gastronomia em colaboração com a Universidade Federal do Ceará (projeto de extensão), no qual os 

participantes aprendem maneiras mais saudáveis de preparar a comida para si próprios e têm a 

possibilidade de trabalhar no crescente número de restaurantes da cidade.

 Em Nova York, organizei várias sessões no Columbia University Seminar on Brazil para o 

padre Rino apresentar seu trabalho. Lá, ele compartilhou suas experiências e realizações com 

estudiosos e pesquisadores que estudam a cultura brasileira. Eles contribuíram acrescentando 

insights baseados em seus próprios conhecimentos. Nessas sessões, e em geral, padre Rino está 

constantemente aprendendo e procurando compartilhar o que está fazendo com os outros, 

especialmente aqueles que desejam replicar aquilo que ele vem realizando no Bom Jardim. As 

páginas a seguir contêm um breve histórico do projeto e o que pode ser considerado um blueprint a ser 

usado por qualquer pessoa que queira ajudar a integrar aqueles que vivem às margens da sociedade 

moderna, nacional e mundial. É uma honra para mim escrever este prólogo resumindo as realizações 

de um ser humano excepcional que tenho orgulho e honra de considerar meu amigo.
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 O Movimento Saúde Mental (MSM) iniciou suas atividades em 1996 como parte da caminhada 

dos Missionários Combonianos na região do Grande Bom Jardim, em Fortaleza. O padre Rino Bonvini 

reuniu um grupo de lideranças locais, organizando os primeiros grupos de autoestima.

 Na época, foram criados espaços de escuta e de acompanhamento terapêutico para famílias 

em situação de risco que viviam em condição de extrema pobreza. Marcadas pela marginalização 

social, essas pessoas conviviam com a falta de recursos básicos, com um baixo desenvolvimento 

escolar, desemprego, falta de perspectivas e baixa autoestima. Vindas do interior do Estado ou 

migrantes de outros bairros de Fortaleza, as pessoas experimentavam um elevado grau de estresse, 

ansiedade e adoecimento, especialmente diante da nova realidade em que se encontravam, sem raízes 

culturais, sem as trocas solidárias do território rural, sem vínculos comunitários. Assim, não se sentiam 

motivadas a solucionar seus problemas.

 Em 1997, em parceria com a Universidade Federal do Ceará (UFC) e a supervisão do professor 

doutor Adalberto Barreto, médico psiquiatra, idealizador da Terapia Comunitária (TC), foram formados 

os primeiros trinta terapeutas comunitários, que começaram a acolher e escutar as pessoas em oito 

espaços comunitários do bairro. 

 No ano de 1998, em parceria com o Departamento de Psiquiatria da Faculdade de Medicina da 

UFC, o MSM iniciou um projeto de extensão universitária pioneiro para a prevenção à dependência 

química, denominado “Sim à Vida, não as Drogas”, que até hoje, acolhe e acompanha crianças e 

adolescentes em situação de risco. O projeto de extensão foi criado pelo professor doutor Antonio 

Mourão Cavalcante, psiquiatra e antropólogo.

 Atualmente, o MSM desenvolve várias atividades socioterapêuticas orientadas pela 

Abordagem Sistêmica Comunitária (ASC), acolhendo, escutando e oferecendo atenção terapêutica. As 

pessoas despertam para novas possibilidades na vida através das técnicas de Terapia da Autoestima, 

Terapia Comunitária, Terapia da Respiração, Constelação Familiar,  Biodança, entre outras práticas 

complementares de cuidado reconhecidas pelo SUS (Sistema Único de Saúde).
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 Esta cartilha desenvolve um estudo conceitual e prático, com fundamentos teóricos que 

qualificam a Abordagem Sistêmica Comunitária (ASC) – uma tecnologia socioterapêutica de múltiplo 

impacto, eficaz e reaplicável – que surgiu junto às ações sistemáticas e continuadas do Movimento  

Saúde Mental (MSM) desde 1996, consideradas inovadoras na promoção da saúde mental. 

 A gênese epistemológica da ASC se enraíza no nível sistêmico familiar, aplicado e adaptado 

ao nível sistêmico de um conjunto de comunidades com o consequente fortalecimento de laços 

afetivos e sociais, gerando um fenômeno de autopoiese comunitária capaz de responder a situações 

problemáticas, oferecendo caminhos de cura integrados à evolução de cada pessoa envolvida. 

 A ASC favorece a integração entre o saber acadêmico e o popular em ações multidisciplinares 

e transdisciplinares; nela, a comunidade é protagonista da ação realizada e, a partir da 

corresponsabilidade social, se constrói uma cidadania proativa. 

 A ASC se abre para a dimensão transcultural a serviço dos mais pobres, abandonados e 

excluídos, contribuindo para uma requalificação das práticas e das políticas públicas de saúde, 

abrindo novos caminhos de cuidado que respeitam e valorizam a herança cultural e sagrada de todos 

os povos, integrando a múltipla dimensão biopsicossocioespiritual do ser humano. Em 2009, a ASC foi 

inserida no banco de tecnologias sociais da Fundação do Banco do Brasil e em 2018 foi reconhecida 

como inovação em saúde mental pela MHIN (Mental Health Innovation Network).

 O Movimento Saúde Mental (MSM) por meio de uma parceria com a Pró-Reitoria de 

Extensão da Universidade Estadual do Ceará (UECE), realiza formações em Abordagem Sistêmica 

Comunitária que são certificadas com seus respectivos registros por esta universidade. A ASC se 

expande na América Latina em parceria com outras instituições como a CBM (Christian Blind 

Mission) e Fundación Vision. 

 O lançamento desta metodologia em parceria com a Child Fund e a sua tecnologia social 

“Casinha de Cultura” fortalece o sonho de uma expansão mundial.



Pós-doutorando em Etnopsiquiatria na 

Universidad Intercultural Indígena de Michoacán.

Doutor em Saúde Coletiva na Universidade de 

Fortaleza.

Mestre em Teologia Sistematica

na CTU University Chicago (EUA).

Especialista em Terapia Familiar e

Terapia Comunitária na

Universidade Federal do Ceará (UFC).

Especialista em Musicoterapia.

Graduação em Teologia na CTU Chicago (EUA).

Graduação em Medicina e Cirurgia na

Università degli Studi di Milano. 

Facilitador em Constelação Familiar.

Foi professor de Psiquiatria na UFC e de

Especialização em Saúde Mental na UECE.
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Abordagem Sistêmica Comunitária 
é apresentada no 19º WPA – Congresso

Mundial de Psiquiatria em Lisboa

2019

2020

2022

2024

2025

Inauguração do Giardino Buffet, 
Negócio Social do MSM, com 

aceleração da Somos Um e apoio 
do Programa Gastronomia Social 

(UFC)

O projeto Saúde Mental em 

Casa, do MSM, foi contemplado 

no edital da Fiocruz Covid-19: 

Chamada Pública para Apoio a 

Ações Emergenciais Junto a 

Populações Vulneráveis.

A Abordagem 
Sistêmica 

Comunitária recebe 
a Certidão de 
Registro na 
Fundação 

Biblioteca Nacional 
– Escritório de 

Direitos Autorais, 
por meio do livro 

publicado por Padre 
Rino.

Natália Tatanka, representa o 
Negócio Social do MSM, no 

programa Columbia Women’s 
Leadership Network na Universidade 

Columbia, nos Estados Unidos.
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Padre Rino 

recebe a Medalha 

Iracema, da 

Prefeitura de 

Fortaleza e o 

título de Cidadão 

Fortalezense, da 

Câmara Municipal 

de Fortaleza.
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1996 – Iniciam-se as atividades de acolhimento e escuta. Primeiro grupo de autoestima com 

mulheres. Tem início o cursinho pré-vestibular.

1997 – Primeiros terapeutas comunitários, formados por prof. Adalberto Barreto, com certificação da 

Universidade Federal do Ceará. Abertura de 8 centros de escuta no Grande Bom Jardim. 

1998 – Registro do Estatuto Social do MSM. Inicia-se o “Sim à Vida, Prevenção às Drogas”, projeto 

de Extensão UFC, coordenado por Dr. Mourão Cavalcante. Inauguração da Palhoça Comunitária. 

1999 – Parceria com a Conferência Epsicopal Italiana para realização do projeto Sim à Vida.

2000 – O vídeo “A Vida Pede Passagem” do Instituto Nosso Chão, incluindo atividades do MSM, é 

utilizado nacionalmente na Campanha da Fraternidade da CNBB. Construção do Espaço Patativa 

do Assaré, no Siqueira.

2001 – O MSM implementa ações do Programa de Erradicação do Trabalho Infantil (PETI). O padre 

Rino Bonvini recebe a Comenda Benfeitor da Criança da Cidade de Fortaleza. Recebe também o 

reconhecimento benemérito civil da Comune di Limbiate (Itália) pelo “mérito cívico, instituído com o 

propósito de homenagear uma figura pública em agradecimento pela contribuição para o 

crescimento civil e social da comunidade de Limbiate, aumentando o seu prestígio através da sua 

virtude e capacidade pessoal, quer oferecendo-lhes dedicação altruísta, comprometimento social”.
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2002 – Inauguração da Casa de Aprendizagem padre Ezequiel Ramin, oferecendo os primeiros 

cursos profissionalizantes. O MSM inicia o acolhimento de participantes do Programa de Penas 

Alternativas do Fórum Clóvis Beviláqua.

2004 – Inicia parceria com a RB Distribuidora e a Ética Gestão e Consultoria para a realização de 

cursos profissionalizantes para jovens. É criada a Casa AME (Arte, Música e Espetáculo) Dom 

Franco Masserdotti.

2005 – Inauguração do Centro de Atenção Psicossocial Comunitário do Bom Jardim, numa 

cogestão do MSM com a Prefeitura de Fortaleza.

2006 – O MSM é incluído na pesquisa do Centro Latino Americano de Estudos Sobre Violência e 

Saúde, da Fundação Oswaldo Cruz. É concedida Menção honrosa ao MSM no Prêmio de Inclusão 

Social da Associação Brasileira de Psiquiatria e Laboratório Lilly. É inaugurado o espaço Daniel 

Comboni, no Marrocos (Bom Jardim).

2007 – É iniciada a replicação das atividades socioterapêuticas do MSM no contexto indígena com 

o Povo Pitaguary, em Maracanaú e Pacatuba. O Programa Jovem Aprendiz é implantado no MSM. 

Padre Rino Bonvini recebe o Diploma de Mérito Pela Valorização da Vida, instituído pela Secretaria 

Nacional Antidrogas (SENAD). O MSM recebe Selo de Responsabilidade Cultural, outorgado pela 

Secretaria de Cultura do Estado do Ceará. Também recebeu certificado de reconhecimento pela 

participação no Comitê de Saúde da 57° SBPC Ceará. A Organização Pan-Americana de Saúde 

(OPAS) visita o MSM para conhecer o trabalho realizado na área da saúde mental e sinaliza a 

possibilidade de promover a expansão do trabalho de terapia comunitária feito no Bom Jardim para 

países onde há atuação dos Missionários Combonianos, nos quais a OPAS atua.

2008 – Em julho, padre Rino apresenta a ASC em Washington (EUA), na sede da Organização 

Pan-Americana de Saúde (OPAS), e em dezembro do mesmo ano apresenta em Havana, Cuba, 

no Fórum Mundial de Saúde Mental Comunitária.  A Rainha Silvia da Suécia concede menções 

honrosas no Mentor International Prevention – Awards ao projeto “Sim à Vida”, de prevenção à 

dependência química entre crianças e adolescentes, e ao projeto “Ser Agindo”, de grupos de 

autoestima. A Casa AME torna-se Ponto de Cultura e Ponto de Leitura do Ministério da Cultura.
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2009 – A Abordagem Sistêmica Comunitária é reconhecida como tecnologia social eficaz e 

replicável pela Fundação Banco do Brasil de Tecnologia Social. O MSM recebe o Prêmio Gentileza 

Urbana, pelo projeto “Cante, Dance e Pinte o 7”, concedido pelo Departamento Ceará do Instituto 

de Arquitetos do Brasil (IAB-CE). O MSM acolhe um programa de inclusão digital do Governo 

Federal. Inicia-se parceria com Instituto Nordeste Cidadania (INEC).

2010 – O MSM realiza o Congresso Brasileiro de Psiquiatria Cultural na Aldeia Pitaguary, em 

Maracanaú (CE). Conquista o prêmio Ceará de Cinema e Vídeo, com o projeto CINE-CAPs. Padre 

Rino Bonvini recebe a medalha Boticário Ferreira. Recebe também, pela segunda vez, a Comenda 

Benfeitor da Criança da Cidade de Fortaleza. Padre Rino obtém o título Cidadania Planetária da 

Faculdade Antônio Propício Aguiar Franco. O MSM inicia atividades no sítio Wopila, em 

Maracanaú.

2011 – O MSM recebe reconhecimento da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará e da 

Câmara Municipal de Fortaleza por 15 anos de relevantes serviços prestados. Padre Rino Bonvini 

recebe o Prêmio Betinho – Atitude Cidadã, concedido pela Rede COEP – Rede Nacional de 

Mobilização Social. O MSM, em cogestão com a Prefeitura de Fortaleza, instala a Residência 

Terapêutica no Bom Jardim.

2012 –  Padre Rino é reconhecido como “Amigo do Município de Maracanaú”, por seu trabalho 

com o povo Pitaguary.  O MSM conquista espaço no portal internacional Global Giving. O MSM 

realiza o primeiro curso de Abordagem Sistêmica Comunitária na Bolívia, com certificação da Pró-

Reitoria de Extensão da UECE/Universidade Salesiana/CBM, formando multiplicadores para a 

expansão da ASC naquele país. O Instituto Nordeste Cidadania concede o Troféu Solidário ao 

Movimento Saúde Mental, pela participação na Campanha Natal Sem Fome dos Sonhos.

2013 - Alunos de pós-graduação e professores da Universidade de Harvard (EUA) visitam o MSM.

2014 – Padre Rino recebe a Comenda Transformando Vidas, na 7ª edição do Fórum Instituto de 

Educação Portal de Sustentabilidade, por contribuir com o Objetivo do Milênio: Acabar com a fome 

e a miséria.
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2015 – União Europeia e CBM Internacional co-financiam o projeto de prevenção às 

drogas Sim à Vida. O projeto de extensão Farmácia Viva, da UFC, desenvolvido na horta 

comunitária do MSM  inicia a produção do elixir de erva cidreira.

2016 – É inaugurada a Escola de Gastronomia Autossustentável/Projeto de 

Extensão da UFC. O MSM apresenta a ASC na Conferência Internacional Saberes para 

uma Cidadania Planetária, em Fortaleza, realizada pela UECE, Universidade Católica de 

Brasília, Fecomércio e SESC. Padre Rino recebe o prêmio Valores Familiares e 

Comunitários, da Igreja de Jesus Cristo dos Santos dos Últimos Dias, pelo trabalho 

relevante em prol da família e da comunidade.

2017 – O MSM e a ChildFund Brasil iniciam parceria para sistematizar e difundir a ASC no 

Brasil e internacionalmente.
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2018 – A Abordagem Sistêmica Comunitária é reconhecida como inovação em saúde mental pela 

MHIN (Mental Health Innovation Network), vinculada à OMS (Organização Mundial da Saúde). É 

criado o Ateliê Arte e Moda Florescer. É firmada parceria entre o MSM, a Somos Um e o INEC para 

implementação de programa de microcrédito e geração de emprego e renda. Nova parceria com a 

CBM permite a expansão da ASC no Paraguai, Bolívia e Peru. É criado o Laboratório de Iniciação 

à Robótica e à Games (LabINEC), através da parceria entre o MSM e o INEC.

2019 – A Abordagem Sistêmica Comunitária é apresentada no 19º WPA – Congresso Mundial de 

Psiquiatria, em Lisboa, Portugal, pelo pe. Rino Bonvini, presidente da instituição. No mesmo ano, 

padre Rino recebe homenagem na Câmara Municipal de Fortaleza em alusão ao dia do médico.

2020 - O projeto Saúde Mental em Casa, do MSM, foi aprovado no edital da Fiocruz Covid-19: 

Chamada Pública para Apoio a Ações Emergenciais Junto a Populações Vulneráveis, com foco em 

cinco áreas: segurança alimentar, comunicação, saúde mental, assistência específica a grupos de 

risco e ações que facilitem o cumprimento das medidas de afastamento social e higiene pessoal e 

coletiva anunciadas pelas autoridades públicas. O INEC reconhece o trabalho do MSM pela 

Campanha Natal Sem Fome 2020 – Pra  mudar o  mundo você só precisa de atitude.

2021 – Pe. Rino recebe homenagem da Assembleia Legislativa do Estado do Ceará concedida aos 

profissionais de saúde mental. Fiocruz e parceiros gravam ações do MSM para documentário. O 

documentário integra o Projeto Proteger, da Organização Panamericana de Saúde (OPAS), 

Conselho Nacional de Saúde e Fiocruz.

2022 – É inaugurado o Giardino Buffet, negócio social do MSM, com aceleração da 

organização Somos Um e apoio do Programa de Gastronomia Social da Universidade Federal do 

Ceará. No mesmo ano, Pe. Rino recebe a comenda Chico Passeata de Mobilização Social, da 

Secretaria de Saúde do Estado do Ceará. O Espaço Patativa do Assaré, no Siqueira, foi rebatizado 

de Espaço Dr. Antônio Mourão Cavalcante, após o seu falecimento, para homenageá-lo em 

função do seu apoio ao MSM desde a fundação.
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2023 – Padre Rino e MSM recebem a ‘Medalha de Ética’ da Sociedade Cearense de Cidadania 

pelo trabalho desenvolvido no MSM. Neste mesmo ano, o MSM recebe o Prêmio Luiz Brito 

Meireles, do Instituto Revoar. 

2024 – A Abordagem Sistêmica Comunitária recebe a Certidão de Registro na Fundação 

Biblioteca Nacional, por meio do livro publicado pelo Padre Rino Bonvini. Padre Rino e o MSM 

são homenageados pela Assembleia Legislativa do Estado do Ceará durante a sessão solene 

em comemoração aos 35 anos da Cáritas Brasileira. A Assembleia Legislativa do Estado do 

Ceará homenageia o Movimento Saúde Mental em comemoração ao centenário de Rolando 

Toro Araneda (fundador da Biodança). A Prefeitura de Maracanaú, por meio da Secretaria da 

Agricultura Familiar e Assuntos Indígenas, homenageou, como Guardião Pitaguary, o Padre 

Rino Bonvini pela sua contribuição para preservação da Cultura e da Espiritualidade do Povo 

Pitaguary. Natália Tatanka e Flávia Carolina Ludovino, representando o Giardino Buffet, negócio 

social do MSM conduzido por mulheres, recebem o Prêmio Mulher Arcelor Mittal. No mesmo 

ano, Natália Tatanka representa o MSM na SDGs in Brazil 2024, na semana da Assembleia 

Geral da ONU..

2025 -O Giardino Buffet assume o restaurante da ADUFC (Sindicato dos Docentes das 

Universidades Federais do Ceará). Natália Tatanka, representando o Giardino Buffet e o MSM, 

participa da Rede de Lideranças Femininas (Women’s Leadership Network), na Universidade 

de Columbia, nos Estados Unidos. Foram impressas novas edições do livro do padre Rino 

Bonvini, “Abordagem Sistêmica Comunitária: uma socioterapia de múltiplo impacto”, em 

português e italiano. Padre Rino recebe a Medalha Iracema, maior honraria pública concedida 

pela Prefeitura de Fortaleza, e o Título de Cidadão Fortalezense, concedido pela Câmara 

Municipal de Fortaleza.
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 Nos fragmentos de uma sociedade que vive às margens da exclusão e das problemáticas 

sociais, a comunidade encontra na Abordagem Sistêmica Comunitária (ASC) o resgate da dignidade, 

da cidadania e do empoderamento, através do fortalecimento da identidade e do restabelecimento da 

sua autoestima.

 A  Abordagem Sistêmica Comunitária tem origem nas bases teóricas da Abordagem 

Sistêmica da Família, aplicadas e adaptadas ao contexto comunitário. Assim, é gerado, através de um 

processo autopoiético, o fortalecimento de laços afetivos e sociais capazes de solucionar situações 

problemáticas. Daí, surgem caminhos de cura integrados à evolução pessoal e comunitária. 

 Em 2009, a Fundação Banco do Brasil de Tecnologia Social certifica a ASC como uma 

tecnologia socioterapêutica de múltiplo impacto. Sua reaplicação está baseada no acolhimento, 

escuta e facilitação do desenvolvimento e evolução do ser humano. A tecnologia pode ser aplicada por 

profissionais da saúde, educadores, mobilizadores sociais, gestores públicos e privados e 

animadores de grupos comunitários.

 O foco da ASC é facilitar o alcance da saúde mental, manifestada através do equilíbrio 

biológico, psicológico, social e espiritual (biopsicossocioespiritual), melhorando a qualidade de vida e 

empoderando pessoas e comunidade. A sistematização da ASC pode gerar instrumentos e meios 

capazes de replicar, em outros lugares, experiências similares, contribuindo também para a formação 

de novas políticas públicas em outros contextos geográficos e sociopolíticos.

 Em meio a tantas problemáticas, a Saúde Mental inserida no contexto de pobreza e miséria 

internalizada se manifesta com vários diagnósticos: ansiedade, síndrome do pânico, depressão, 

transtorno de estresse pós-traumático e vários tipos de dependência quimíca, dentre outros. 

 A ASC é reconhecida como inovação em Saúde Mental pela MHIN (Mental Health Innovation 

Network) vinculada ao Departamento de Saúde Mental e Abuso de Substância da Organização 

Mundial da Sáude (World Health Organization) no ano de 2018. 
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 O Movimento Saúde Mental (MSM) é a instituição pioneira no Brasil que prepara 

multiplicadores em ASC. A formação tem uma carga horária de 120h-aula, envolve os temas 

acima destacados, atividades práticas e tem como objetivo capacitar multiplicadores em 

Abordagem Sistêmica Comunitária. O certificado é emitido pela Universidade Estadual do Ceará 

e é reconhecido em todo território nacional.
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2009

Em Fortaleza foi capacitado o primeiro grupo de ASC. 

2011 

Ação socioterapêutica realizada na Paraíba para o Centro de Direitos Humanos Dom Oscar Romero – CEDHOR.

2012

Primeira formação em ASC na Bolívia através da parceria com a CBM em convênio com a Universidade Salesiana 

de La Paz e Universidade Estadual do Ceará.

Várias formações em Fortaleza para a Prefeitura Municipal de Fortaleza.

2013

Realizada a segunda formação na Bolívia.

2014

Realização do curso de terapia comunitária em Juazeiro do Norte, Crato e Barbalha em parceria com a ChildFund. 

Formação em Fortaleza para a Cáritas. 

Formação em Fortaleza para a Geosolos Consultoria Projetos e Serviços.

2015

Formação em Sobral para o Programa Ceará Pacífico do Governo do Estado. 

Fomação em Maracanaú para a Secretaria de Assistência Social.

Formação em Fortaleza paraa Geosolos Consultoria Projetos e Serviços; 

Formação em Fortaleza para Ascajan - Associação dos Catadores do Jangurussu; 

Formação para Prefeitura de Fortaleza; 

Formação em Maracanaú - Projeto Sim à Vida, co-finaciado por União Europeia e CBM.

Formação em Fortaleza para a Cáritas.

Realizada a terceira formação na Bolívia.

2016

Capacitação em Cruz – CE para a Secretaria de Saúde do município.

Fomação em Maracanaú para a Secretaria de Assistência Social.

Formação no Equador para a CBM. 

Formação em Fortaleza para o SESC no Projeto Cuidando do Trabalhador.

2017

Capacitação na cidade de Cruz – CE para a Secretaria de Saúde do município.



43

www.movimentosaudemental.org

youtube.com/c/MovimentoSaúdeMental

instagram.com/movimentosaudemental

facebook/movimento saúde mental

2018

Ação socioterapêutica realizada na Paraíba para o CEDHOR – Centro de Direitos Humanos Dom Oscar 

Romero para a equipe do Projeto Legal. 

Ação socioterapêutica realizada em São Luís do Maranhão para o Centro de Defesa da Vida e dos 

Direitos Humanos Carmen Bascarán.

Formações em Assunção, Paraguai; La Paz, Bolívia e Lima, Peru; realizadas através da parceria do 

MSM com a CBM e a Fundação Visión. 

2024

Formação ASC com ênfase na Prevenção às Dependências Químicas, em convênio com a Secretaria 

Executiva de Políticas sobre Drogas da Secretaria de Proteção Social do Governo do Estado do Ceará.
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